
 

O GOVERNO TEMER E A REFORMA  
TRABALHISTA SAO INACEITAVEIS! ´ ~ 

A Reforma Trabalhista entra em vigor 

oficialmente a partir do próximo sábado (11), 

trazendo uma série de mudanças que 

prejudicarão os trabalhadores brasileiros. O 

dia 10 de novembro foi um chamado unitário 

entre as centrais sindicais para parar o Brasil 

através de paralisações, greves e protestos 

para impedir a aplicação desta reforma.  

A medida é uma proposta do governo 

de Michel Temer (PMDB) que acabará com 

direitos históricos. São mais de 100 alterações 

feitas na CLT (Consolidação das Leis do 

Trabalho) que implicam em alterações da 

jornada de trabalho, redução de salários e 

piora nas normas de saúde e segurança.

TEMER TIRA DE LA, RUI CORTA DE CA! ´ ´ 
Não é apenas no cenário nacional que o governo retira direitos. No contexto da 

Bahia, o governo Rui Costa (PT) também implementa um arrocho fiscal contra os 

trabalhadores baianos e a educação. Há dois anos, os funcionários públicos não 

recebem reajuste salarial e as perdas já chegam a quase 20%. Os direitos trabalhistas 

e a educação estão na mira dos ataques. Entre 2013 e 2016, as Universidades 

Estaduais da Bahia sofreram um corte de R$ 73 milhões.

Os docentes das Universidades Estaduais também sofrem sem  

garantia de suas promoções/progressões e mudança de regime de trabalho.  

Ao todo 303 professores ainda não tiveram seus processos de promoção  

atendidos e 140 ainda estão na fila de mudança de regime. O governo ainda  

ataca outros direitos como a insalubridade, licença sabática, programas como o 

Planserv e a aposentadoria integral através do Prevbahia. Diante do descaso e 

silêncio do governador, os docentes da Uesb, Uesc, Uneb e Uefs aprovaram o 

indicativo de greve. 


